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RESUMO

A conservação da biodiversidade, especialmente de espécies ameaçadas como os cetáceos
(baleias, golfinhos e botos), é um tema de crescente preocupação global. Comunidades
humanas interagem com a natureza e desenvolvem representações coletivas que influenciam
suas práticas. Com base nas representações de pescadores artesanais, este estudo busca
identificar ameaças e estratégias para a conservação de cetáceos. O estudo foi realizado com
pescadores artesanais que realizam atividade de pesca Área de Proteção Ambiental (APA)
Naufrágio Queimado, que abrange os municípios de Cabedelo e João Pessoa (Estado da
Paraíba, Brasil). Dados sobre idade, experiência, e representações de ameaças e estratégias de
conservação de cetáceos foram apresentados em gráficos e tabelas. Foram realizadas análises
de agrupamento e de significância para avaliação a existência de diferenças das
representações por idade e tempo de experiência dos pescadores. As principais ameaças para a
conservação dos cetáceos foram poluição, redes de pesca e óleo diesel. As principais
estratégias indicadas pelos pescadores foram uso e modificações em redes de pesca. Apesar
do agrupamento dos pescadores por idade e tempo de experiência ter mostrado diferenças
significativas, não foram encontradas diferenças nas estratégias de conservação sugeridas e
nas ameaças percebidas para a conservação de cetáceos. A realização deste estudo contribuiu
para a compreensão das interações entre comunidades locais, particularmente pescadores
artesanais, e o meio ambiente, destacando a importância da Etnoecologia na representação das
ameaças aos cetáceos.

Palavras-chave: Conhecimento Tradicional. Golfinhos. Percepção. Pesca.



ABSTRACT

The conservation of biodiversity, particularly of endangered species such as cetaceans
(whales, dolphins, and porpoises), is a topic of growing global concern. Human communities
interact with nature and develop collective representations that influence their practices.
Based on the perceptions of artisanal fishers, this study aims to identify threats and strategies
for the conservation of cetaceans. The study was conducted with artisanal fishers operating in
the Naufrágio Queimado Environmental Protection Area (APA), which covers the
municipalities of Cabedelo and João Pessoa (State of Paraíba, Brazil). Data on age,
experience, and perceptions of threats and conservation strategies for cetaceans were
presented in graphs and tables. Cluster and significance analyses were conducted to assess
differences in representations based on the age and experience of the fishers. The main threats
to cetacean conservation identified were pollution, fishing nets, and diesel oil. The primary
strategies suggested by the fishers were the use and modification of fishing nets. Although the
clustering of fishers by age and experience showed significant differences, no variations were
found in the suggested conservation strategies and perceived threats to cetacean conservation.
This study contributes to the understanding of interactions between local communities,
particularly artisanal fishers, and the environment, highlighting the importance of
Ethnoecology in representing the threats to cetaceans.

Keywords: Traditional Knowledge. Dolphins. Perception. Fishing.
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1 INTRODUÇÃO

As ameaças ambientais, como a exploração não sustentável de recursos, a destruição

de habitats e o aumento crescente do risco de extinção de várias espécies têm provocado

reflexões em escala global sobre a importância da conservação da biodiversidade (Costa,

2014). Entre os animais ameaçados encontram-se os cetáceos (baleias, golfinhos e botos).

Nesse sentido, a Etnoecologia surge como ciência importante para a identificação e

definições de ações de conservação para este grupo, tendo em vista que explora a forma como

os grupos humanos gerenciam e se relacionam com a natureza (Toledo, 1992), buscando

compreender aspectos da vida cotidiana das comunidades tradicionais, suas interações com o

ambiente, além de suas estratégias de sobrevivência (Salas; Gaertner, 2004), o que pode ser

feito por meio da análise de representações de pessoas sobre espécies e ecossistemas.

A representação coletiva, de acordo com Roger Chartier (1990), refere-se à forma

como um grupo de pessoas compartilha e interpreta conjuntamente ideias, símbolos e práticas

que influenciam a maneira como percebem e interagem com o mundo ao seu redor. Essas

representações envolvem a construção de significados e a atribuição de sentido, muitas vezes

influenciada por relações de poder, cultura e contexto histórico (Young, 2006). A conservação

de espécies envolve a inclusão e participação das comunidades locais, tais como pescadores

que possuem um modo de enxergar, sentir e viver único que deve ser levado em consideração

ao formular políticas de manejo e conservação (Silveira; Da Silva, 2005). Assim, as

representações relacionadas aos cetáceos oferecem aspectos positivos no tocante à

participação ativa das comunidades pesqueiras nas discussões sobre conservação deles, bem

como contribui para a conservação dos ecossistemas marinhos.

A partir dessa perspectiva, pesquisas em Etnoecologia de cetáceos apontam que esses

animais podem sofrer impactos decorrentes da atividade pesqueira (da pesca comercial ou

artesanal) como emalhamento em redes de pesca (Pinheiro, 2003), podendo ocasionar

conflitos com outros animais por alimento, impacto reprodutivo, ameaçando sua

sobrevivência e resultando em uma possível extinção de espécies (Demaster et al., 2001).

Tais situações podem desencadear efeitos em cascata no ecossistema marinho, incluindo

mudanças nas interações ecológicas, perda de alimento e aumento da poluição, especialmente

quando os recursos estão sendo excessivamente explorados (Araujo, 2015).

Na última revisão oficial da lista de espécies ameaçadas no Brasil, foram identificadas

1.249 espécies e subespécies em risco de extinção (Ministério do Meio Ambiente - MMA,

2022). Dentre as 1.249 espécies e subespécies, os grupos de seres vivos mais vulneráveis são
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os peixes continentais (291 espécies), os invertebrados terrestres (275 espécies) e os

mamíferos (102 espécies). Frente a essa situação, é fundamental contemplar estratégias para a

conservação de espécies ameaçadas que transcendam os limites das áreas protegidas

(Mcneely; Scherr, 2009). De acordo com Perrin (2023), atualmente, existem 89 tipos

diferentes de cetáceos que vivem em várias regiões dos oceanos, lagos e rios ao redor do

globo. No Brasil, já foram identificadas 44 espécies(Lodi; Borobia, 2013) das quais quatro

estão em perigo (Balaenoptera borealis, Inia araguaiaensis Balaenoptera physalus e

Eubalaena australis), duas estão vulneráveis (Physeter macrocephalus e Sotalia guianensis) e

duas criticamente em perigo (Balaenoptera musculus e Pontoporia blainvillei) (MMA, 2022).

A captura acidental de cetáceos em atividades pesqueiras é um desafio global, sendo

identificada como a principal causa de óbito desses animais (Perrin et al., 1994).

Considerando a pesca artesanal (aquela realizada por comunidades pesqueiras que preservam

seus conhecimentos e práticas ao longo de gerações), há registro de diversos tipos de

interações ao longo do litoral brasileiro (Silicano, 1994; Di Beneditto e Ramos, 2001;

Przbylski e Monteiro-Filho, 2001; Sechi et al.,2002). Essas, podem ser encaradas de forma

positiva, quando os cetáceos cooperam com os pescadores, auxiliando na identificação da

localização do cardume da espécie-alvo (Simões-Lopes, 1991; Przbylski e Monteiro-Filho,

2001; Peterson et al.,2008; Zappes et al., 2011) e negativas, quando impactam tanto a

mortalidade de baleias e golfinhos quanto a atividade pesqueira.

A obtenção de dados sobre cetáceos com a colaboração de pescadores são essenciais,

pois a prática da pesca desempenha um papel importante na preservação da população desses

animais, como também da cultura local (Oliveira et al., 2008). Considerando essa abordagem,

Moreno et al., (2009) conduziram uma análise detalhada da frota de pesca ao longo da costa

do Rio Grande do Sul. Em sua pesquisa, apontaram que entender e descrever essa atividade

fornece informações essenciais para a implementação de medidas que reduzam a mortalidade

da Toninha (P. blainvillei). Assim, a representação de pescadores artesanais pode colaborar

para discussões acerca das principais ameaças enfrentadas pelos cetáceos, quais os maiores

responsáveis pelos danos ao ambiente em que esses animais habitam e o que pode ser efeito

para evitar sua extinção.

Nesse contexto, as comunidades tradicionais desempenham um papel crucial na

preservação das espécies, uma vez que cada uma possui uma visão única do ambiente ao qual

estão ligadas (Silveira; Da Silva, 2005). Investigar essa perspectiva é o ponto de partida para

promover a sensibilização e conservação ambiental (Brussard 1991; Fernandes et al., 2006;

Hunter Jr.; Gibbs 2007). Além disso, a representação dessas comunidades pode oferecer
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esclarecimentos sobre as causas subjacentes aos eventos relacionados com a modificação da

paisagem e a extinção de espécies (Tabuti, 2007). No caso específico dos cetáceos, essas

representações podem contribuir para ações de conservação da espécie. Assim, este estudo

teve como objetivo geral analisar a representação de pescadores artesanais sobre a

conservação de cetáceos.
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2 METODOLOGIA

2.1 Área de estudo

O estudo foi realizado com pescadores artesanais da Área de Proteção Ambiental (APA)

Naufrágio Queimado (Figura 1). Está área está situada na extensão da plataforma continental

do Estado da Paraíba, margeando uma parte da costa dos municípios de Cabedelo e João

Pessoa (Sudema, 2019). Criada a partir do Decreto 38.981 de 28 de dezembro de 2018, no

mês de outubro de 2023, passa a integrar o projeto de preservação do Governo Federal que

tem como objetivo principal garantir a proteção das regiões costeiras e marinhas,

impulsionando um crescimento sustentável e preservando a biodiversidade marinha em todo o

território brasileiro (Paraíba, 2023). Esta região abrange cerca de 10,2% da plataforma

continental paraibana e está dentro das áreas consideradas de alta prioridade para a

conservação da diversidade biológica, conforme estabelecido pela Portaria Nº 9/2007 do

Ministério do Meio Ambiente.

Figura 1- SILVA, 2024.
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2.2 Público-alvo

Os pescadores artesanais, correspondem a um grupo tradicional, têm na pesca a sua

principal fonte de subsistência, a qual realiza utilizando artefatos como redes, linhas e

armadilhas, desempenham suas atividades de forma independente ou com o auxílio de mão de

obra familiar ou não assalariada (Clauzet et al. 2005).

Como observado por Alarcon (2006), as embarcações e aparelhagens empregadas pelos

pescadores artesanais geralmente apresentam pouca autonomia de navegação. Isso limita suas

explorações a áreas de pesca próximas à linha de costa, vinculando fortemente a atividade à

geografia local. Para as sociedades de pescadores artesanais, o território é mais vasto do que

para os terrestres, sendo sua "posse" fluida, conforme destaca Cordell (1982).

A pesquisa envolveu 50 pescadores artesanais que praticam pesca tradicional na APA

Naufrágio Queimado. Para a coleta de dados, foram empregadas ferramentas etnográficas,

incluindo: diário de campo e entrevistas etnográficas individuais, realizadas por meio de

formulários semiestruturados, além de pranchas com fotos de cetáceos.

2.3 Aspectos éticos

A realização desta pesquisa recebeu autorização do Comitê de Ética da Universidade

Estadual da Paraíba (Parecer Consubstanciado nº 5.712.452, CAAE 61442722.0.0000.5187) e

SUDEMA (Superintendência de Administração do Meio Ambiente), sendo também

cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento

Tradicional Associado (SisGen).

2.4 Realização das entrevistas

Para acesso à representação dos pescadores artesanais em relação à conservação de

cetáceos, foi aplicado um formulário semiestruturado contendo perguntas abertas e fechadas

(Schensul et al., 1999). As perguntas abordavam tipos de interações dos cetáceos com a pesca

artesanal, representação dos pescadores sobre a interação positiva ou negativa da interação

dos cetáceos com a atividade de pesca, como também representação sobre ações possíveis

para a conservação de cetáceos.

Durante a entrevista, foi apresentada aos pescadores uma prancha com fotos de

cetáceos que ocorrem na região de estudo. Conforme Miranda et al. (2007), o uso de

estímulos visuais facilita a análise dos relatos, e neste estudo será empregado para auxiliar na

identificação das espécies mencionadas pelos entrevistados.
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2.5. Análise de dados

Foi realizada uma categorização temática do discurso de acordo com Bardin (2016)

para categorização das respostas dos pescadores artesanais. Os dados de idade, tempo de

experiência, representações de ameaças à conservação de cetáceos, responsabilidade pelas

ameaças aos cetáceos, ações para evitar o emalhe, além de ações para evitar a extinção de

cetáceos, foram apresentadas por meio de gráficos. Foi realizada análise de agrupamento

(CLUSTER) para identificação de grupos de idade e tempo de experiência dos pecadores,

após essa análise todos os dados de representação de estratégias de conservação e percepções

de ameaças a cetáceos foram organizados conforme os grupos formados, sendo realizada uma

análise de significância (PERMANOVA) para avaliar a existência de diferença significativa

das representações em função da idade e tempo de experiência dos pescadores artesanais.

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa PERMANOVA +

PRIMER (Systat Software, Cranes Software International Ltd. 2008).

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Conhecimento dos pescadores artesanais sobre espécies de golfinhos que interagem com

as pesca e apontamento de espécies ameaçadas

De acordo com a entrevista, três espécies de cetáceos foram as mais visualizadas

durante a pesca artesanal: Boto-cinza (Sotalia guianensis) com 40.7% de citações,

Boto-da-tainha (Tursiops truncatus) com 25,9% e Golfinho-comum (Delphinus delphis) com

6,2% (Figura 2).

Figura 2: Porcentagem de registros identificadas pelos pecadores durante a pesca artesanal,

destacando as mais citadas: Boto-cinza (Sotalia guianensis), Boto-da-tainha (Tursiops truncatus) e

Golfinho-comum (Delphinus delphis).
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O boto-cinza (Sotalia guianensis) é considerado "Quase Ameaçado (NT)" na Lista

Vermelha da IUCN (Secchi et al. 2018) a nível global, e "Vulnerável (VU)" pela Lista Oficial

da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Ministério do Meio Ambiente - MMA 2022).

Possui hábito costeiro, encontrado em baías, enseadas e estuários (Silva; Best, 1996). Em

algumas regiões de sua distribuição, certas populações são consideradas residentes,

permanecendo na mesma área ao longo do ano (Flores, 1999; Pizzorno, Siciliano; Simão,

1999).

O boto-da-tainha (Tursiops truncatus) é classificado como de "Menor Preocupação

(LC)" pela Lista Vermelha da IUCN (Wells et al. 2019) a nível global e como "Em Perigo

(EN)" pela Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA 2022) a nível

nacional. A espécie possui uma ampla distribuição em águas temperadas e tropicais,

frequentando uma variedade de habitats, como baías, lagoas, estuários e fozes de rios (Tullio

et al. 2015; Laporta et al. 2016; Paschoalini; Santos 2020).

O Golfinho-comum (Delphinus delphis) é encontrado no litoral amazônico, com

distribuição desde o Delta do Parnaíba até o Oiapoque, na divisa do Brasil com a Guiana

Francesa (Siciliano et al., 2008). Os botos-cinzas habitam regiões de águas com

aproximadamente 50 metros de profundidade na plataforma continental, que oferece

diferentes ambientes para esses animais, embora não esteja ameaçado de extinção, ele é

frequentemente capturado acidentalmente em redes de pesca enquanto persegue cardumes, o

que muitas vezes resulta em sua morte (Margarido, 2017).

Figura 3: Fonte: Adaptado de ICMBio/CMA ( 2019).

5.2 Representação dos pescadores sobre ameaças à conservação de golfinhos

Foi registrado que 70% dos pescadores afirmaram estar cientes da existência de

espécies de golfinhos ameaçadas de extinção (Figura 4), indicando um nível considerável de
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conhecimento do grupo. Essa conscientização pode ser resultado de campanhas de

sensibilização ou experiências pessoais que reforçaram sua compreensão sobre as questões

ambientais, especialmente considerando que 60% dos pescadores participaram de eventos de

educação ambiental.

Os projetos de educação ambiental que possuem uma abordagem crítica levam em

conta a complexidade da vida comunitária, que envolve a interação de diversos seres (Vieira;

Tristão, 2021, p. 300). A partir dessas interações, tende a surgir o fortalecimento das conexões

socio-históricas. (Selles; Abreu, 2002,) E se amplia o fortalecimento de uma ligação de

pertencimento em relação ao ambiente.

Figura 4: Porcentagem de registros sobre o conhecimento dos pescadores acerca da existência de

espécies de golfinhos ameaçadas de extinção

Considerando as representações sobre ameaças para a conservação de cetáceos, as

atividades antrópicas, como a pesca e a exploração de óleo e gás, representam ameaças

significativas (Figura 5). De acordo com os dados, a poluição foi identificada por 44,7% dos

pescadores como o maior risco à sobrevivência dos cetáceos; seguida das redes de pesca que

foram citadas por 25,9% dos pescadores,

Essas ameaças ocorrem especialmente nas áreas onde atividades antrópicas se

sobrepõem aos habitats dos cetáceos (Silva, 2014). Além disso, é observado que as redes de

pesca são frequentemente responsáveis por capturas acidentais de cetáceos (Laist, 2001),

refletindo o impacto direto das atividades pesqueiras. As interações negativas com

embarcações e a poluição sonora causada pela exploração marítima agravam essa situação,

resultando em lesões e impactos crônicos nos cetáceos devido ao ruído persistente no

ambiente (Reeves, et al, 2013).
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Figura 5: Porcentagem de registros das ameaças identificadas pelos pescadores para sobrevivência

dos golfinhos

.

Considerando a responsabilização pelas ameaças à conservação de cetáceos, 33,8%

dos pescadores apontam a indústria (Figura 6) como a principal culpada, destacando o

impacto das atividades industriais como a poluição e a exploração de recursos naturais, na

degradação dos habitats marinhos. A sociedade em geral também foi compreendida como

responsável por ameaçar cetáceos (31,2% de citações). O turismo (com 20,8% das citações),

foi assinalado como fator que contribui para o aumento da poluição e a degradação dos

habitats naturais dos cetáceos.

Embora o turismo seja um motor importante para o desenvolvimento econômico local,

ele também pode ser uma ameaça significativa ao meio ambiente. É crucial implementar um

planejamento antecipado para evitar o turismo em massa, que pode resultar em conflitos

ambientais e sociais na área (Aguiar et al., 2023). Essa realidade destaca a importância de

uma abordagem mais consciente e sustentável, como o ecoturismo, que busca minimizar os

impactos ambientais ao promover práticas turísticas responsáveis em áreas preservadas,

incentivando a apreciação da natureza, da vida selvagem e das manifestações culturais de

maneira equilibrada e sustentável (Orams, 1995).
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Figura 6: Porcentagem de representações de responsáveis pelas ameaças à conservação de cetáceos.

Esses dados evidenciam a necessidade de promover uma abordagem por meio de

políticas públicas eficazes e educação ambiental, promovendo a responsabilidade

compartilhada para a preservação da biodiversidade marinha (Fernandes; Gomes; Laporta,

2017). Cada ameaça requer um enfoque específico para mitigar seu impacto, desde a

regulamentação da indústria até a promoção de práticas turísticas sustentáveis e a

sensibilização da sociedade para a importância da conservação marinha.

5.3 Estratégias para evitar a extinção de cetáceos a partir da representação de pescadores

Ao serem questionados sobre as estratégias para a conservação de cetáceos (Figura 7),

foi revelado que 52% dos pescadores não sugeriram estratégias. No entanto, 34% dos

pescadores sugeriram evitar o uso das redes. Por outro lado, 8% das citações enfatizaram a

importância de modificar as redes de pesca.

Figura 7: Porcentagem representações sobre possíveis respostas para que se evite a extinção

dos golfinhos.
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Estudos realizados nos municípios de Imbé e Tramandaí (RS) com 60 pescadores,

indicaram que 83,3% utilizam tarrafa e 81,6% utilizam redes de emalhe de águas interiores

(redes fixas, utilizadas em lagoas e no estuário). No entanto, o uso de emalhes marinhos foi

mencionado por apenas 1,6% dos pescadores, assim como a rede de cerco, uma espécie de

rede circular ou semicircular usada para capturar cardumes de peixe e a boia louca, um

flutuador que mantém a rede de cerco visível na superfície da água e ajuda os pescadores a

localizar e operar a rede (Silva, 2020). Esses números indicam que, embora as redes sejam

amplamente utilizadas, o uso de petrechos varia ao longo do ano, dependendo dos locais de

pesca e das espécies-alvo capturadas. Isso sugere que a proposta de evitar o uso de redes,

embora relevante, deve ser considerada com atenção ao tipo de rede, área de pesca, as

espécies alvo, como também as espécies de cetáceos que podem interagir em determinado

contexto de pesca.

Esse dado destaca a necessidade de serem abordadas maneiras de equilibrar a

sustentabilidade ambiental com as necessidades econômicas dos pescadores (Borges, 2009),

uma vez que sua subsistência depende da proximidade das áreas de pesca. Essa dinâmica

única mostra a importância de reconhecer e compreender as particularidades enfrentadas pelos

pescadores artesanais, não apenas em termos práticos, mas também em termos de sua relação

com o território e as leis éticas que o regem. Isso pode incluir o desenvolvimento de

tecnologias que permitam a captura seletiva, minimizando assim o impacto negativo sobre a

vida marinha

Ao analisar as estratégias elencadas pelos pescadores para evitar a extinção de

cetáceos (Figura 8), foram destacadas sugestões que refletem tanto a preocupação com a

conservação ambiental quanto os desafios enfrentados no setor pesqueiro. A ação

governamental foi destacada por 33% dos pescadores, já a preservação ambiental foi

mencionada por 14,6% dos entrevistados. Outro aspecto importante, embora menos citado, foi

a ideia de realizar oficinas educacionais, mencionada por 3,4% dos participantes.

As ações governamentais evidenciam a necessidade de políticas públicas mais eficazes

e rigorosas para regulamentar a atividade pesqueira e proteger a biodiversidade marinha

(Dias; Seixas, 2019). No entanto, a efetividade dessas ações governamentais depende de sua

implementação prática e da fiscalização contínua, aspectos que muitas vezes ficam aquém do

necessário (Embaló, 2021).
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Figura 8: Porcentagem de registros identificadas pelos pescadores em relação às

estratégias para evitar a extinção de golfinhos

Uma abordagem a partir da preservação ambiental ressalta a importância de iniciativas

que visem à proteção dos habitats naturais e à promoção de práticas sustentáveis. Contudo,

essa abordagem demanda um esforço coletivo e a conscientização de toda a comunidade

pesqueira, além de investimentos em educação ambiental. A proposta de acabar com a

utilização de redes de pesca, embora bem-intencionada, é pouco prática, dado que as redes são

o principal instrumento de trabalho dos pescadores.

Outro aspecto importante, a realização de oficinas educacionais. Esse tipo de iniciativa

pode desempenhar um papel fundamental na disseminação de conhecimento sobre práticas

pesqueiras sustentáveis e na formação de uma nova geração de pescadores mais conscientes e

sensibilizados (Guilherme, 2021).

5.4 Estratégias de conservação e ameaças percebidas em função da idade e tempo de

experiência

Embora tenha ocorrido agrupamento dos pescadores por idade e tempo de experiência,

com diferença significativa entre os grupos (p<0,05) (Figura 9, Figura 10), não foi

identificada diferença desses fatores em relação às estratégias de conservação sugeridas e

ameaças percebidas para conservação de cetáceos (p>0,05)
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Figura 9: Agrupamento dos pescadores artesanais por idade.

Figura 10: Agrupamento dos pescadores artesanais por tempo de experiência.

Esse dado pode estar relacionado ao fato de que geralmente a transmissão de

conhecimentos em comunidades ocorre de geração em geração, resultando em um conjunto

relativamente homogêneo de práticas e saberes (Diegues, 2000), o que pode ter feito que para

os grupos de pescadores participantes neste estudo as estratégias e percepções de ameaças

para os cetáceos sejam semelhantes dentro do grupo.
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Ainda, nas comunidades pesqueiras, as estratégias de pesca são ajustadas conforme as

mudanças nas condições ambientais e econômicas, levando a práticas similares (Lopes, 2013).

Assim, a representação das ameaças e estratégias de pesca podem sofrer influência de fatores

locais, como o acesso a recursos e as políticas governamentais, do que pela idade ou

experiência dos pescadores.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As representações dos entrevistados evidenciam a relevância da Etnoecologia ao

explorar como a interação das comunidades locais, especialmente os pescadores artesanais,

com o ambiente influencia a percepção e a das ameaças aos cetáceos. Através da análise das

representações dos pescadores, identificou-se que as principais ameaças à sobrevivência

desses animais incluem o emalhamento em redes de pesca e a competição por recursos

alimentares, além dos impactos negativos causados pela poluição e outras atividades

antrópicas.

Os dados coletados mostraram um nível considerável de sensibilização entre os

pescadores sobre as ameaças enfrentadas pelos cetáceos, refletindo um conhecimento

relevante obtido tanto através de experiências pessoais quanto de campanhas de educação

ambiental. O estudo também aponta para a importância de políticas públicas eficazes e a

implementação de práticas sustentáveis, como a promoção do ecoturismo e o

desenvolvimento de tecnologias de captura seletiva, para mitigar o impacto ambiental das

atividades pesqueiras.

Finalmente, as estratégias propostas pelos pescadores, incluindo a modificação das

redes e a realização de oficinas educacionais, indicam a necessidade de uma abordagem

equilibrada que combine esforços governamentais, educação ambiental e inovação

tecnológica, sendo uma alternativa para proteção dos cetáceos e a sustentabilidade dos

ecossistemas marinhos. Assim, o estudo visa abrir espaço para um diálogo contínuo e

aprofundado sobre as questões abordadas, incentivando futuras pesquisas e a implementação

de estratégias que considerem as complexidades e variabilidades locais.
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